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INTRODUÇÃO

Com o objetivo de contribuir para a preservação da
flora nativa e de servir de fonte de sementes para fu-
turos projetos de restauração florestal, foi desenvolvido
o Projeto Floresta da USP - RP entre 1998 e 2003.
Foram implantados 75ha de floresta semidecidual esta-
cional, com espécies escolhidas com base em levanta-
mentos feitos na região, considerando - se o grupo su-
cessional ao qual pertencem, de acordo com o proposto
por Budowski (1965) para florestas tropicais.
Um dos processos ecológicos importantes na manu-
tenção da vegetação é a ciclagem de nutrientes. A
matéria orgânica proveniente da queda da serapilheira
representa a mais importante fonte e a principal via de
devolução de nutrientes ao solo que são utilizados pelos
vegetais no aumento de sua biomassa, influenciando,
assim, a produtividade primária dos mesmos.
A riqueza e a biomassa da fauna edáfica constitui uma
parte importante na regulação da taxa de decomposição
por meio de suas interações tróficas (Hooper et al., .
2000) e ingestão de substratos de tamanhos e origens
diferentes (Cummings & Klug, 1979) da serapilheira.
A composição da comunidade de decompositores, por-
tanto, é um dos fatores que influenciam a taxa de de-
composição (Mesquita et al., . 1998; Torreta & Ta-
keda, 1999).

OBJETIVOS

Avaliar o desenvolvimento da comunidade de
artrópodos da serapilheira em uma restauração de flo-
resta estacional semidecidual.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na Estação Ecológica de Ri-
beirão Preto, fragmento de floresta estacional semide-
cidual, e em duas áreas de idades diferentes da Floresta
da USP.
A fauna da serapilheira foi avaliada durante um ano,
através três coletas na estação chuvosa (outubro, de-
zembro e fevereiro) e três na estação seca (abril, junho
e agosto) com a utilização de um gabarito quadrado de
metal de 25cm de lado. A fauna foi extráıda por meio
de funil de Berlese - Tullgren modificado por 7 dias e
armazenada em etanol 70%. O material foi triado sob
estereomicroscópio e fotografado.
Foram, então, elaboradas redes de interações entre os
grupos de artrópodos e as áreas estudadas utilizando -
se o pacote Bipartite do programa R 2.8.1 (R Develop-
ment Core Team, 2007).

RESULTADOS

Há um gradiente crescente de riqueza e de diversidade
no sentido restauração jovem - restauração antiga -
Estação Ecológica nas duas estações do ano e há pouca
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similaridade entre as faunas das três áreas estudadas. O
maior ı́ndice de similaridade de Morisita - Horn foi en-
tre as duas áreas da restauração florestal, que compar-
tilham somente metade das espécies. As similaridades
entre Estação Ecológica e as duas áreas de restauração
são ainda mais baixas.
Ácaros não oribat́ıdeos e oribat́ıdeos, formigas,
colêmbolos e coleópteros foram os grupos que parti-
ciparam de um número maior de interações com as
áreas. Os isópteros, diplópodos e ácaros oribat́ıdeos são
mais relacionados à área mais antiga da restauração,
enquanto os hemı́pteros e tisanópteros são mais relaci-
onados à área restaurada há menos tempo. As formi-
gas, as aranhas e os isópodos são mais relacionados à
Estação Ecológica, enquanto os ácaros não oribat́ıdeos
participam de um número grande de interações em to-
das as áreas.
Quando considerados apenas os grupos de artrópodos
que possuem espécies fragmentadoras, observamos que
o fragmento florestal e a área mais antiga da res-
tauração apresentaram muito mais interações com es-
tes organismos que a área restaurada mais jovem. Os
grupos fragmentadores mais relacionados à Estação
Ecológica foram o das formigas, isópodos, colêmbolos,
ácaros oribat́ıdeos e diplópodos. Estes três últimos
também apresentaram muitas interações com a res-
tauração mais antiga, que também apresentou fortes
interações com tisanópteros, d́ıpteros e isópteros. Os
grupos mais relacionados à área de restauração mais
nova foram os psocópteros e tisanópteros.

CONCLUSÃO

Os mais baixos ı́ndices de diversidade nas áreas revege-
tadas e a baixa similaridade entre os artrópodos do frag-
mento e destas áreas indicam que ainda não houve o res-
tabelecimento total da fauna fragmentadora. A diver-
sidade estrutural da vegetação é de grande importância
para o desenvolvimento dos artrópodos edáficos (Long-
core, 2003) e as áreas de vegetação recompostas ainda
não são suficientemente complexas para manter uma

alta diversidade desta fauna e, talvez, para manter
espécies mais exigentes.
As duas áreas estudadas da Floresta da USP ainda são
jovens e só no futuro poderemos saber se as comunida-
des de artrópodos da serapilheira conseguirão se resta-
belecer ou se as revegetações jamais serão capazes de
criar condições para o desenvolvimento da fauna nativa
(Longcore op. Cit.).
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